
São Paulo, 24 de abril de 1952.

Prezados chaverim:

Recebemos as resoluções da 1$ Moatzá Sul-Americana; gostaríamos porem de
Saber mais algumas coisass

a) Gordônia: soubemos através do Eretz (Lishkat Hakesher, ete.) que as

negociações con o referido movimento se romperam devido ao impasso surgido ao redor de seu

reconhecimento pelo Poalel Sion aqui no Brasil. A rospeito disto, tomamos algumas resolu=
ções que vão transcritas na cópia da carta a Lishkat Hakesher que val junto com esta, Fa-

cam o melhor uso que puderem desta, se também com vocês, aí na Arcentina, surgiram dificul

dades devido a este problemas Querem nos informar como andam as demarches para unificação?

Aqui no Brasil, está tudo paralisado, ou melhor, ainda não se começou a so mexer, O Seminã
rio e Kinus vão sair em junho? A resposta a isto é urgente pois, se for o caso, precisamos

começar a nos próparar com papais se não quizermos ter novamente surpresas desagradaveis.

b) Shlichut Sul-Americana: Informem-nos como val isto. Há un sheliach
no Uruguay? E no Paraguay-Bolivia? O chaver ide] estará à disposição a partir do mos que

von (Maio).

e) Recebenos um pedido de entrada na Hachshará de un chaver do Uruguay,
José Mara (Yosef Ben Abrahan), o qual náo pode entrar na Hachshará Ber] Katzenelson devido
a problemas de saude (Incompatibilidade com o Inverno pengualo=argentino), Resolvemos a=

provar o pedido em princípio, 8 gostaríamos de saber a sua opinião a respeitos

d) Hachshapã: gostaríamos que nosInformassem do que háaeste respel-
to (vide parágrafo correspondente na cópia da carta à Lishkã Hakesher). Se é verdadeiro

O que supomos, propomos uma ação enorgica e imediata, de caracter sul-americano, se possã

vel em conjunto com os outros movimentos,

Sem mais por ora, queiram acektar nosso 2

Alef V aghshem

 

Paul Singer - Maskir Rashf

 


